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Ementa Discussão dos conceitos de ação-transformação, personagem e conflito, coesão e ritmo, coerência e

tema. Dramaturgias do corpo, coreografia e dramaturgias da palavra e da performance. Os seres ficcionais nas

palavras e nos corpos. O dramático e seus limites.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 15 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Isa Etel Kopelman

Critério de Avaliação

Participação nas análises dos trabalhos criativos. Apresentação dos seminários. Apresentação dos trabalhos

individuais.
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Conteúdo

A disciplina, de caráter teórico-prático, tem como objetivo investigar linguagens e processos criativos de

dramaturgias contemporâneas, bem como problematizar a noção de ação e as tensões entre ação, ficção e

experiência, integradas às questões discursivas e narrativas da reescritura dramatúrgica. Nessa direção, trata-se

de proceder a) à elaboração criativa da reescrita dramática, partindo de um texto literário prévio proposto

individualmente pelo aluno; b) ao levantamento das tematizações fundamentais que atravessam essas obras. A

perspectiva de poéticas dramatúrgicas nas quais o registro da cena não é mais abordado no contexto exclusivo

da mimese, agrega estruturas discursivas e narrativas em que a memória, imagem e o corpo movimentam-se

em meio aos fragmentos de alguma fabulação. Nesta direção, ficção e realidade no jogo da cena dialogam com

as formas mais diversificadas do discurso dramatúrgico. Daí o exame das noções de ação a partir do

aristotelismo às formulações teóricas modernas e contemporâneas (em Peter Szondi e nas propostas

“desviantes” de Jean-Pierre Sarrazac). Tópicos a serem abordados: - Considerações sobre a Fábula. -

Personagem/Impersonagem - A partilha das Vozes - Transbordamento, o "drama da vida". - O jogo de cena e

ação dramática. - A rubrica como protocolo da (a) (re)presentação

Metodologia

Aulas expositivas; Leituras programadas da bibliografia; Seminários, apresentações, análise do material artístico;

Acompanhamento das proposições experimentais.

Observação
O texto literário deve ser previamente proposto pelo aluno, que deve também justificar sua escolha e informar à

professora por e-mail na carta de intenções.


